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INTRODUÇÃO
A pesca de camarões é uma das principais atividades econômicas do litoral brasileiro, sendo o camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) a espécie alvo das capturas nos arrastos de fundo. Esta modalidade de pesca apresenta baixa seletividade (Hall et al., 2000; Pina e Chaves, 2009), e parcela significativa da biomassa é composta por espécies secundárias de pequeno porte, com baixo ou nenhum valor comercial sendo muitas vezes descartadas (Silva-Júnior et al., 2019). Os peixes representam a maior porcentagem desta fauna acompanhante, e pouco se conhece sobre os impactos em suas populações (Godefroid et al., 2004; Pina, 2009). As famílias Sciaenidae, Carangidae e Clupeidae são as mais prevalentes neste tipo de captura (Pina, 2009; Branco et al., 2015). Destas, destaca-se Stellifer rastrifer (Jordan, 1889), espécie que pode atingir até 25 cm de comprimento total com ocorrência em todo o todo litoral brasileiro (Bernardo et al., 2011). No presente estudo, avaliamos os atributos da história de vida de S. rastrifer capturado em arrastos de camarões em um trecho do litoral sergipano.

MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo (25 km extensão) está localizada entre as fozes dos rios Sergipe e Vaza-Barris no município de Aracaju (SE). Foram realizadas coletas mensais de setembro/2013 a agosto/2014, em nove localidades seguindo as isóbatas de 5, 15 e 30 m de profundidade. Os espécimes foram capturados com duas redes de arrasto de portas (20 mm malha do corpo, 18 mm malha do saco, 4 m de largura de boca, 10 m de comprimento), esforço de 15 min/arrasto e velocidade média de 2 km/h (área amostral 16 km²). Após capturados foram acondicionados em sacos plásticos, identificados por ponto de coleta, dispostos em caixas térmicas com gelo e encaminhados para processamento e triagem. Em laboratório, os peixes foram identificados, medidos (comprimento padrão, CP; comprimento total, CT), pesados (peso corporal, PC) e posteriormente dissecados para definição do sexo, estádios de maturação gonadal (EMG) e pesagem das gônadas (PG). As classes de tamanho foram determinadas seguindo o algoritmo de Sturges. Para a análise da distribuição espacial foi utilizada a análise não paramétrica Kruskal-Wallis. O teste qui-quadrado foi utilizado para a análise da razão sexual da espécie. O índice gonadossomático [IGS = (PG/PC)*100] foi utilizado para determinação do investimento reprodutivo  e as diferenças entres os distintos estádios de desenvolvimento gonadal foram avaliadas por meio da ANOVA seguida do teste de Tukey. O teste G foi aplicado para comparar o número de espécimes encontrado em cada estádio de maturação sexual entre os sexos. Para determinar o período reprodutivo da espécie utilizamos o número de indivíduos adultos reprodutivos, associado aos valores de IGS bimestral. O tamanho dos menores indivíduos reprodutivos foi estabelecido através dos menores indivíduos encontrados. O nível de significância adotado para todos os testes foi α < 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados reprodutivamente 714 espécimes, com predominância de machos (M:F = 1,6:1) (X² = 29,42,  p < 0,005), possivelmente ocasionada pela taxa de crescimento diferenciada entre os sexos, mortalidade ou investimento energético, como também seletividade do aparelho de pesca (Caramaschi e Brito 2021). Foram determinadas 11 classes de tamanho para S. rastrifer, sendo as classes 2 (n = 113) e 3 (n = 136) as mais representativas. A amplitude de tamanho variou de 3,1 cm a 16,8 cm, sendo as fêmeas (4,9-16,8 cm) maiores que os machos (5-14,4 cm). Os juvenis (3,1-4,8 cm) estiveram presentes nas classes 1 (n=10) e 2 (n=94). Não foram observadas diferenças significativas para a distribuição da espécie entre profundidades (H = 5,955; p > 0,05) e proximidade à foz dos rios (H = 0,355; p > 0,05), mas foram observadas maiores concentrações de indivíduos na região mais rasa e próxima às fozes. Este padrão denota um gradiente na distribuição da espécie, que busca regiões mais rasas e com maior aporte de energia, podendo ser utilizada como sitio de alimentação, reprodutivo e desova para adultos reprodutivos e para crescimento somático dos jovens (Pombo, 2010; Bernardo et al., 2011; Frehse et al., 2015). Foram encontrados machos e fêmeas em todos os estádios de maturação, assim como peixes aptos à reprodução em todo período de estudo (Fig. 1). O IGS máximo em fêmeas foi de 11,51, onde a menor fêmea reprodutiva apresentou CP 4,9 cm e o menor macho CP 5 cm. A distribuição das fases reprodutivas ao longo do ano mostrou peixes reprodutivos ao longo de todo ano, que associado à desova fracionada explica a alta abundancia da espécie em arrastos de fundo ao longo do litoral brasileiro (Bernardo et al., 2011). Houve diferença significativa entre os estádios de maturação para cada sexo (Machos F = 13,11, p < 0,05; Fêmeas F = 33,64, p < 0,05) (Fig. 2) e entre os sexos (Teste G = 368,63; p < 0,05), fato esperado devido às diferenças proporcionadas pelo aumento das gônadas até o ápice reprodutivo (Vazzoler, 1996). Porém, os picos reprodutivos do presente estudo (setembro a fevereiro) mostram-se diferentes para a espécie nas regiões sudeste e sul (março e junho) do país (Almeida & Branco, 2002), mostrando que S. rastrifer pode responder reprodutivamente de forma distinta obedecendo a estímulos locais (Chaves e Vendel, 1997).
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Figura 1. Percentual mensal de estádios de maturação (EMG) em S. rastrifer; machos (M) e fêmeas (F), coletados na pesca camaroeira no estado de Sergipe. M1 – machos virgens; M2 – machos em desenvolvimento; M3 – machos aptos a reprodução; M4 – machos em regressão; M5 – machos em regeneração; F1 – fêmeas virgens; F2 – fêmeas em desenvolvimento; F3 – fêmeas aptas a reprodução; F4 – fêmeas em regressão; F5 – fêmeas em regeneração.



Figura 2. Média e desvio padrão de IGS de machos e fêmeas de S. rastrifer. Letras diferentes apontam diferenças significativas entre os estádios.
CONCLUSÕES
Stellifer rastrifer apresenta desova parcelada com atividade reprodutiva durante um período prolongado. A maior intensidade reprodutiva coincide com um dos períodos de defeso de camarão no estado de Sergipe, como também sua distribuição está associada às áreas mais rasas (áreas de exclusão de pesca) (MMA/IBAMA, 2004), o que pode reduzir o esforço de captura sobre a população desta área. Apesar disso, o aumento no esforço de pesca aliado à baixa seletividade dos arrastos pode comprometer os estoques naturais e o recrutamento da espécie. Mesmo não desepenhando papel relevante na pesca comercial, apresenta grande importância no ecossistema marinho nos primeiros níveis tróficos (Pombo, 2010; Bernardo et al., 2011) e na transferência de energia para níveis superiores, tanto no ambiente aquático (Nora et al., 2012), quanto no ambiente terrestre compondo a dieta de aves limícolas (Branco et al., 2007). Assim, a implementação de técnicas mais seletivas na pesca camaroeira faz-se necessária, para evitar a captura de espécies que não sejam alvo, permitindo que estas continuem a desempenhar seu importante papel na prestação dos serviços ecossistêmicos.
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